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PALAVRA DO PRESIDENTE
Olá,

PALAVRA DO CONSELHO

Marco Antônio Partel
Pres. da Diretoria Executiva

O Conselho Deliberativo conta com 51 
membros, e, destes, apenas seis são mulheres. 
Abaixo, essas conselheiras prestam homena-
gem ao Dia Internacional da Mulher.

Ana Laura Gonzalez Pedrino Belasco
A Mulher tem conquistado cada vez 

mais espaço na nossa sociedade. 
Inuentes, sensíveis e habilidosas. 
Em nosso querido São Carlos Clube 
não é diferente! As Mulheres são 

ativas e participativas, estão por todo 
lado: na academia, nos esportes, na estética, na 
turma de tranca, no bosque e acompanhando 
os lhos e os maridos! São fundamentais! 
Infelizmente ainda temos poucas mulheres na 
representatividade do Conselho Deliberativo, 
mas mesmo assim somos ouvidas, prestando 
nossa contribuição!

Beatriz Helen Ceneviva Deiroz
As mulheres são vencedoras. Elas são 

símbolos de muita força e determi-
nação. Buscam realizar seus sonhos 
e lutam por eles. Como conselheira 
do São Carlos Clube, no qual repre-

sento e dou voz às mulheres, desejo 
todo o meu carinho e respeito às associadas, 
com muito amor, harmonia e luz. Feliz Dia 
Internacional da Mulher!

Julia Rafael Ferraz
Comemorar o Dia da Mulher é respei-

tar, apoiar e encorajar as mulheres 
todos os dias. Feliz Dia da Mulher!

Arlete de Oliveira Martins
Somos conselheiras de um grande e 

fascinante Clube, com a responsa-
bilidade de representar todas as 
mulheres que dele fazem parte. 
Ponderamos, discutimos, ouvimos 

e somos ouvidas. Assim, compomos 
uma Diretoria responsável, eciente e altamen-
te competente. Somos parte integrante do São 
Carlos Clube. 

Maria Cleide Patrizzi
Nestes dias pandêmicos, sejamos 

criativas sem perder a ternura, 
d a n d o  u m  l o u v o r  p a r a  a s 
MULHERES batalhadoras da linha 
de frente da Saúde.

Tânia Margareth Martini
Frases, palavras, pensamentos… 

Como denir mulher em uma única 
palavra se mulher é mãe, é amiga, 
é esposa, é lha, é querida, 
mulher… Nem todas as palavras 

do mundo poderiam denir suas 
qualidades!

Novamente estamos parados e sem previ-
são concreta de retorno das atividades. 
Infelizmente, o momento é tenso e delicado. 
Temos de nos cuidar e também cuidar das 
pessoas próximas a nós. 

Com o fechamento do Clube, começam 
as solicitações dos associados por descontos 
nas mensalidades. Lembro que já foi feita uma 
redução de 10% no valor de todas as taxas do 
Clube para 2021, pois já prevíamos algumas 
diculdades para o ano. O Clube é uma 
associação da qual todos nós somos donos de 
um pedaço; utilizando ou não, temos obriga-
ções a cumprir. Já estamos com um custeio 
enxuto; todos os departamentos estão compro-
metidos em não gastar nada além do necessá-
rio. Nosso quadro de funcionários é o imprescin-
dível para mantermos o Clube ativo e pronto 
para operar no retorno de vocês. 

No mês de março, levaremos, ao Conselho 
Deliberativo, uma proposta de desconto na 
mensalidade. O valor que será solicitado refere-
se ao cancelamento dos eventos sociais, 
culturais e esportivos do primeiro semestre. Não 
vemos possibilidade de esses eventos ocorre-
rem, então nada mais justo do que proporcio-
nar um benefício ao associado.

Insisto que não há muito mais o que se 
possa fazer neste momento. No ano passado 
sacricamos bastante o caixa do Clube, e não 
vejo possibilidade de que isso se repita com o 
mínimo de segurança necessária.

Peço a compreensão de todos neste 
momento tão difícil pelo qual estamos passan-
do. Acredito que em breve tudo isso cará para 
trás e estaremos de volta, aproveitando tudo o 
que o Clube pode proporcionar a cada um de 
vocês.
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Num contexto de pandemia, o São Carlos Clube conce-

deu, no ano de 2020, alguns descontos nas mensalidades, que 

foram possíveis, principalmente, por conta da ajuda emergen-

cial do Governo Federal, do cancelamento e/ou adiamento 

de vários eventos sociais, culturais e esportivos e pela gestão 

ágil e enxuta implantada em todos os departamentos do 

Clube.

Para o ano de 2021, a Diretoria propôs uma redução de 10% 

na mensalidade. Proposta esta que foi aprovada pelo 

Conselho Deliberativo do Clube e passou a vigorar a partir de 

janeiro deste ano.

O valor cobrado nas escolinhas, no mês de fevereiro, só 

aconteceu porque entramos na Fase Vermelha do Plano de 

Governo de São Paulo sem nenhum aviso prévio e sem nenhu-

ma informação sobre previsão de saída dessa fase. Informamos 

que os valores que foram cobrados em março – das escolinhas 

e da academia – serão bonicados nas mesmas modalidades 

quando nossas atividades retornarem à normalidade.

A Diretoria Executiva do SCC está preparando uma propos-

ta de descontos, além da redução de 10% já embutida nas 

mensalidades, que será apresentada ao Conselho Deliberativo 

do SCC para avaliação e eventual aprovação na reunião pre-

vista para o mês de março.

Aproveitamos para lembrar que o São Carlos Clube é uma 

instituição sem ns lucrativos, que tem sua receita totalmente 

comprometida com seus custos operacionais, manutenção e 

obras.

Agradecemos muito a compreensão e colaboração de 

todos os associados do SCC.

Atenciosamente,
Diretoria Executiva

Prezado (a) Associado (a)
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ESPECIAL

QUANDO NÃO SOUBER O QUE PEDIR…

PEÇA FELICIDADE!
O Dia Mundial da Felicidade foi criado 

pela Organização das Nações Unidas (ONU) 

em 2012. A iniciativa, contudo, foi do Butão, 

um pequeno país asiático que se orgulha de 

abrigar uma das populações "mais felizes do 

mundo".

Desde 1972, o Butão adota uma postura 

de "felicidade bruta e absoluta", pregando 

que a Felicidade Nacional Bruta é mais 

importante que o Produto Interno Bruto (PIB) 

do país.

A decisão de criar um dia dedicado à 

felicidade surgiu durante uma reunião geral 

das Nações Unidas, que tinha por tema 

Felicidade e Bem-Estar: Denindo um Novo 

Paradigma Econômico. 

Com aprovação dos 193 países-

membros, a proposta de Butão foi aceita e o 

Dia Internacional da Felicidade passou a 

incorporar o calendário ocial da ONU em 20 

de março. 

Em conversa com a associada Milena 
Nicoletti Marins, a Revista do São Carlos Clube 
pediu que ela nos desse sua denição de felicida-
de. “Felicidade é um estado de espírito. É você 
estar bem consigo, é estar bem com o que tem, 
com o que conquistou, e ser grato por isso. Ser feliz é 
não basear sua vida comparando, julgando ou 
invejando os outros. É olhar pra si mesmo buscando 
uma melhoria contínua e o equilíbrio do seu espírito, 
mente e corpo. Ser feliz é estar pleno no aqui e no 
agora.” 

Para Milena, a melhor forma de manter o 
otimismo durante a pandemia é não querer achar 
problema e diculdade em tudo. “A pandemia 
está aí, bateu à porta de todos, e vamos juntos 
passar por ela. Uns sentirão mais do que os outros, 
por questões prossionais e empregatícias. Mas 
temos que buscar o aprendizado nessa fase, e 
procurar melhorar, evoluir com a pandemia. Eu 
aprendi a desapegar. Denitivamente não precisa-
mos de muito, precisamos do suciente”, naliza.

Luis Fernando, Breno, Pedro, Milena e Helô 
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ACESSE NOSSO SITE
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CAPACAPA

MULHER
DE ENERGIA
Conheça a história de Veridiana,
a primeira eletricista mulher do SCC

Os/as eletricistas são os/as prossionais respon-
sáveis por manutenções preventivas e corretivas de 
instalações elétricas, montam quadros de distribui-
ção e cabines, realizam instalações novas, fazem 
reformas e efetuam substituições em instalações e 
quadros, zelam pela iluminação noturna externa e 
interna, portanto são indispensáveis para a seguran-
ça elétrica de residências e estabelecimentos.

Veridiana Chinez Sentanin conta, em entrevista 
exclusiva para a Revista do São Carlos Clube, que se 
interessou pela prossão durante a gravidez de seu 
lho Pedro Ernesto. “Um amigo de escola com quem 
eu tinha contato estava montando uns painéis e 
precisava de ajuda. Me propus a ajudá-lo. Auxiliei nas 
montagens de quadros de distribuição e comando, 
separando ferramentas e materiais, e mais adiante, 
por incentivo de uma pessoa muito querida, iniciei o 
curso técnico em eletrotécnica”, relembra.  

Ela revela que durante o curso passou por um 
problema familiar e passou a atuar como auxiliar de 
eletricista na empresa que fez a reforma elétrica do 
Ginásio João Marigo Sobrinho, em outubro de 2012. 
“Coincidentemente, meu primeiro contato direto 
com a prossão foi no SCC, o ginásio foi inaugurado 
em 2013. Após esse período, já formada, fui trabalhar 
como terceirizada na UFSCar, onde permaneci por 
três anos.” 

MARÇO

Mês
da

MULHER
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Desde 2012 ela passou a prestar serviços no 
São Carlos Clube, em várias obras. “Auxiliei na 
substituição da iluminação das quadras de tênis, 
reforma e instalação das salas de dança da 
academia, mudança e instalação do placar do 
campo, mudança e instalação dos placares do 
ginásio de tênis e alteração na altura da rede de 
proteção no ginásio de tênis.” Em junho de 2020, 
ela passou a ser colaboradora efetiva da equipe 
do São Carlos Clube. 

Sobre diculdades e machismo na prossão, 
Veridiana conta que seus desaos são “cavar 
valetas ou fazer muita força”. Já a altura, que é 
sinônimo de diculdade e temor para muitos, para 
ela é uma paixão. “Para nós, que aguentamos 
uma gestação de nove meses, aguentamos o 
parto e cuidamos dos lhos, da família e ainda 
trabalhamos fora, existe algo impossível?! Com fé e 
vontade de vencer, não há machismo que se 
sustente.”

Veridiana está muito feliz no São Carlos 
Clube e faz questão de agradecer as pessoas 
que a inspiram até hoje. “Agradeço ao Sr. 
José Lopes Motz, engenheiro eletricista que 
me incentivou a fazer o curso técnico em 
eletrotécnica; ao Sr. Antônio Frederico 
Comin, professor e engenheiro eletricista, que 
ao nal do curso me incentivou a entrar como 
eletricista terceirizada na UFSCar, onde me 
conou muitos desligamentos e aprendi 
muito sobre média tensão — foram três anos 
de muito aprendizado; aos Srs. Mauro Udo, 
Gilberto Luiz Gussi e Gildo, que me deram a 
chance de integrar a equipe de funcionários 
do SCC e acreditaram nessa mudança. E a 
todos os colegas de trabalho que me recebe-
ram muito bem nesta família SCC, minha 
eterna gratidão”, naliza. 
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MULHER DE FIBRA
Conheça a história de Jucelene, a primeira mulher porteira do SCC

Porteiros/as são prossionais fundamen-
tais ao bom funcionamento das edicações, 
e suas responsabilidades vão além da 
recepção dos visitantes. Representam o 
cartão de visitas do estabelecimento e são 
as primeiras pessoas a observar quem entra e 
quem sai da edicação, garantindo a 
segurança e privacidade dos moradores ou 
frequentadores do espaço.

Além disso, recebem correspondências 
e sabem o que fazer quando algo fugir à 
normalidade (emergências, assaltos, pesso-
as estranhas rondando o local e/ou incêndi-
os). “Faz parte do papel do porteiro ser 
pontual, educado, ser prestativo, zelar pelo 
patrimônio da empresa, controlar o acesso à 
portaria e portões de estacionamento, estar 
sempre alerta, ter mais atenção com as 
crianças e idosos e ter rmeza em suas 
atitudes”, explica a porteira Jucelene da 
Silveira. 

Ela conta que sempre gostou desse 
setor. “É uma prossão muito importante. 
Estou na área há 8 anos e há cinco meses no 
SCC.” Seu principal desao é car atenta 
cem por cento do tempo. “Temos que ser 
muito observadores para evitar situações 
indesejadas.” 

Jucelene esclarece que já sofreu muito 
preconceito por ser uma mulher ocupando o 
cargo de porteiro, mas destaca que o 
importante é seguirmos nosso coração. 
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MULHER DE FÔLEGO
Conheça a história de Andreia, a primeira guarda-vidas mulher do SCC

Proteger, salvar e orientar pessoas em 
ambientes aquáticos é uma das principais 
atribuições do prossional que atua como 
guarda-vidas. Andreia de Souza Cândido 
Garcia, a primeira guarda-vidas do São 
Carlos Clube, contou, em entrevista exclusi-
va à Revista do São Carlos Clube, que atua-
va no setor de saúde quando foi convidada 
por amigos bombeiros a mudar de área. 
“Sempre sonhei em atuar na prossão, uma 
prossão honrosa, a satisfação de salvar.” 

Ela revela que seu primeiro trabalho na 
área foi no São Carlos Clube e que está muito 
feliz com a experiência. “Agradeço a oportu-
nidade, por poder mostrar meu trabalho ao 
lado dessa maravilhosa equipe.”

Sobre os preconceitos na prossão, ela 
esclarece que foi muito bem recebida no 
Clube, onde todos os prossionais do setor 
eram homens. “Os companheiros guarda-
vidas Oziel, Fabio, Estevan, Diego, Caricari e 
os amigos que trabalham na piscina (Paulo e 
Miguel), todos me receberam de braços 
abertos. De fato, existe um preconceito 
enraizado nas pessoas, entretanto, na 
atualidade, as mulheres vêm se destacando 
na sociedade e muitas delas são chefes de 
família. Hoje fazemos parte de prossões que 
antes eram designadas para homens, sendo 
uma delas a de salva-vidas. É um desao, 
mas vamos cada vez mais nos igualando 
dentro de nossas possibilidades.”

Orgulhosa em ter seu esposo como 
inspiração, ela agradece ainda a seus 
colegas bombeiros, que conaram em seu 
potencial, e também a Paulo e Maurício 
(respectivamente, da Volkswagen e da 
Unimed), que trabalharam com ela há muito 
tempo, além de aos novos amigos de traba-
lho. “Foi uma surpresa o jeito que eles me 
receberam, com respeito, simplicidade e 
companheirismo. Só tenho a agradecer.” 
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DIA DA BIBLIOTECÁRIA

A ASSOCIADA
E CONSELHEIRA
BEATRIZ CENEVIVA
NOS FALA SOBRE SUA PROFISSÃO

No dia 12 de março comemoramos o Dia do 
Bibliotecário. Eles atuam como agentes sociais e 
são também importantes mediadores do conheci-
mento. “Um bibliotecário tem o papel de um 
administrador da informação. Tem por função a 
construção do conhecimento, processando e 
disseminando a informação, tornando-a acessível 
ao público. O seu campo de atuação é amplo, 
além de bibliotecas. O bibliotecário necessita 
desenvolver-se culturalmente para bem executar 
suas funções”, explica Beatriz Helen Ceneviva 
Deiroz, associada, conselheira e bibliotecária há 32 
anos. 

Ela revela que não conhecia o curso. “Nunca 
fui uma ‘rata’ de biblioteca, apesar de gostar muito 
de ler. Após largar o curso de Psicologia na PUC-
Campinas, voltando para São Carlos, uma amiga 
me falou sobre o curso e me interessei justamente 
por gostar muito de literatura e de artes. Prestei o 
v e s t i b u l a r ,  i n g r e s s a n d o  n o  C u r s o  d e 
Biblioteconomia, e já na primeira aula amei de 
paixão, foi onde me encontrei.” 

Sobre desaos, ela diz que é necessário estar 
sempre antenada à tecnologia, pois muito mudou 
em uma biblioteca. “Os suportes de informação 
passaram das chinhas e arquivos de aço para os 
suportes digitais. A tecnologia veio para facilitar o 
acesso à informação. Aquele padrão antigo de 
biblioteca está se tornando obsoleto muito rapida-
mente. Para me atualizar, cursei uma MBA em 
Gestão da Informação, pois existe muito conheci-
mento na área com o objetivo de facilitar e acres-
centar no acesso à informação.”
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Futuro das bibliotecas
Beatriz acredita que, com o surgimento 

das bibliotecas digitais, onde são armazenados 
todo tipo de informação, como e-books, fotos e 
vídeos digitais, o bibliotecário, em futuro bem 
próximo, não mais trabalhará somente com os 
livros impressos, mas com as informações em 
seus diferentes formatos. “Temos experimenta-
do uma revolução nos meios de comunicação 
através da informática. As informações já estão 
chegando on-line às bibliotecas digitais, e será 
preciso, portanto, se capacitar para essas 
novas tecnologias. O bibliotecário do futuro 
também terá que adequar o espaço físico da 
sua biblioteca, tornando-a um ambiente 
agradável e aconchegante para leitura, seja 
de livros impressos ou de e-books, além de 
oferecer excelente conexão wi- para as 
pesquisas e o estudo.” 

Mesmo com tanta tecnologia, ela acredi-
ta que os livros impressos não se tornarão obso-
letos nem deixarão de existir, mas com o avan-
ço do e-book os usuários terão que se adaptar à 
leitura em tablets, celulares e outros equipa-
mentos. “Alguns dizem que o livro impresso um 
dia poderá deixar de existir, mas não será em 
breve, dependerá do avanço da informática e 
de novas tecnologias apropriadas para a 
leitura. Há, ainda, muito espaço para os livros 
impressos na nossa sociedade.” 

Alegrias da prossão
Para Beatriz, além de sua formatura, um 

dos momentos mais felizes de sua prossão foi o 
ingresso na Universidade de São Paulo (USP), 
campus de São Carlos, e a homenagem que 
recebeu na Câmara Municipal de São Carlos 
em 16 de março de 2017, pelo Dia do 
Bibliotecário. 

Inspirada nos pais, que sempre incentiva-
ram — ela e os irmãos — a cursarem uma facul-
dade ou universidade para a realização prossi-
onal, Bia deixa um recado aos interessados pela 
prossão. “Biblioteconomia é um curso lindo. 
Hoje o curso mudou muito. Seu currículo é outro, 
agora há muita tecnologia, necessitando um 
maior conhecimento na área de informática. 
Mas vale muito a pena cursá-lo.”
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OBRAS

AS MANUTENÇÕES

E OBRAS NO CLUBE 
CONTINUAM A TODO VAPOR

Manutenção de grelha da água pluvial na rampa de acesso à piscina e Estacionamento 2

Troca dos spots de luz da entrada da Fitclube Academia
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Manutenção e limpeza
das piscinas e gramados

As obras no novo ginásio não pararam
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ACONTECE NO CLUBE
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